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 A disciplina pretende discutir os desdobramentos do conceito de “biopolítica”, tomando 

como ponto de parte o último capítulo da História da sexualidade I, de Michel Foucault. A partir 

de sua “redescoberta” por Giorgio Agamben, privilegiaremos os intérpretes que procuram 

mostrar a importância decisiva e estratégica de Nietzsche para a formação desse conceito 

(Roberto Esposito e Vanessa Lemm), assim como as contribuições para a sua compreensão, a 

partir de Christian Laval e Thomas Lemke, sem esquecer a contribuição de intérpretes brasileiros 

para o debate. 
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